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RESUMO: A população surda no Brasil ainda enfrenta muitas barreiras sociais provenientes da 
dificuldade comunicacional, devido à sociedade não conhecer a sua primeira língua: Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), apesar dos 17 anos da aprovação que a regulamentou como língua oficial para os 
surdos (Lei N. 10.436/2002). Essa dificuldade se faz presente na área da Saúde, interferindo direta-
mente na qualidade dos atendimentos e na confiabilidade entre paciente e profissionais. Metodologia 
— Entendendo essa dificuldade e centrando-se na sua responsabilidade social, uma Instituição de En-
sino Superior do Estado do Tocantins (FAPAC ITPAC Porto) investiu na capacitação de profissionais 
da área da Saúde em exercício nas Unidades Básicas de Saúde e Unidade de Pronto Atendimento da 
cidade. Metodologia — A estratégia para capacitação foi a oferta de um curso básico de Libras, 
“Mãos que Falam, Saúde Inclusiva”, gratuito, com carga horária de 50 horas. Os resultados corrobo-
raram para a importância e a necessidade da oferta de novos cursos, tendo em vista a melhoria dos 
atendimentos prestados pelos cursistas, bem como da urgência de um olhar mais direcionado e com-
promissado dos responsáveis pela pasta da Atenção Básica à Saúde no engajamento para o desenvol-
vimento desse trabalho fomentador da inclusão social da pessoa surda. 

Palavras-Chave: População Surda. Libras. Atendimentos de Saúde. Instituição de ensino Superior. 
 

SCRIPTURES OF THE BASIC LIBRAS TEACHING-LEARNING PROCESS BY HEALTH 
PROFESSIONALS IN PORTO NATIONAL – TO 

 

ABSTRACT: The deaf population in Brazil still faces many social barriers arising from communica-
tion difficulties, due to society not knowing their first language: Brazilian Sign Language (Libras), 
after 17 years of approval that regulated it as the official language for the deaf (Law No. 10,436 / 
2002). This difficulty is present in the health area, directly interfering in the quality of care and relia-
bility between patient and professionals. Understanding this difficulty and focusing on its social re-
sponsibility, a Higher Education Institution of the State of Tocantins (FAPAC ITPAC Porto), invest-
ed in the training of health professionals working in the Basic Health Units and Emergency Care Unit 
of the city. The strategy for training was to offer a free Libras basic “Hands That Speak, Inclusive 
Health” free of charge with a 50-hour workload. The results corroborated the importance and necessi-
ty of offering new courses, in order to improve the attendance provided by the students, as well as the 
urgency of a more directed and committed look of those responsible for the Primary Health Care port-
folio in the engagement for the development of this work promoting the social inclusion of the deaf 
person. 
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1 Introdução 

Surdez é uma nomenclatura atribuída à impossibilidade e dificuldade de ouvir, podendo ter 
como causa fatores que podem ocorrer antes, durante ou após o nascimento. A 
deficiência auditiva pode variar de um grau leve a profundo, ou seja, há pessoas que po-
dem não ouvir apenas os sons mais fracos ou até mesmo não ouvir som algum. 

Em uma sociedade em que a língua oral é prevalente e os indivíduos devem adequar-se a ela 
para se integrarem no meio social, a população não está preparada para acolher o surdo de maneira a 
se fazerem cumprir direitos assegurados por lei (SOARES et. al., 2018). No Brasil, cerca de 9,7 mi-
lhões de brasileiros apresentam essa condição. Desse total, apresenta-se o Tocantins com 1.383.445 
pessoas com problemas na audição; dessas, 1.980 com grau severo (BRASIL, 2010). 

Com o intuito de promover e facilitar a inclusão e a comunicação entre a pessoa surda e a co-
munidade em geral, como resultado da luta da comunidade surda, em 24 de abril 2002, foi criada a 
Lei 10.436, que instituiu a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como a primeira língua oficial para 
os surdos. Essa Lei foi regulamentada em 22 de dezembro de 2005 pelo Decreto Nº 5.626, objetivan-
do estabelecer e valorizar a transformação social quanto ao uso da Libras por pessoas surdas e 
ouvintes.  

Entretanto, o direito à igualdade para as pessoas com deficiência não se limita à semelhança 
de oportunidades; necessita também da disponibilidade de recursos específicos, adequações, 
adaptações e apoio. As pessoas com deficiência, assim como as demais, têm direito à inclusão nos 
diferentes ambientes sociais e a uma vida com qualidade com o acesso à educação inclusiva e 
acessível, além de atenção e saúde de qualidade (TRECOSSI, ORTIGARA, 2013). Para o surdo, a 
inclusão exige a compreensão da sua língua natural, a Libras. 

Mediante essa realidade, principalmente na área da saúde, em que a falta de conhecimento 
limita o atendimento eficaz aos pacientes surdos, a Libras deve ser utilizada como forma de inclusão 
social e de humanização no atendimento prestado pelos profissionais (TRECOSSI, ORTIGARA, 
2013).  

Diante dessa problemática que envolve a inclusão do surdo, observando as suas necessidades 
individuais, assim como a importância de uma assistência adequada e humanizada por parte dos 
profissionais de saúde, o presente trabalho objetivou descrever e explorar as experiências vivenciadas 
no processo ensino-aprendizagem da Libras por profissionais da saúde que compõem o quadro de 
servidores da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Nacional (enfermeiros, técnicos/auxiliares em 
enfermagem, administrativo das Unidades Básicas de Saúde — UBS e profissionais atuantes no Hos-
pital Regional de Porto Nacional — TO) em um projeto de capacitação em Libras intitulado “Mãos 
que falam, Saúde Inclusiva”, oferecido pela Faculdade/Instituto Tocantinense Presidente Antônio 
Carlos (FAPAC ITPAC Porto).  



 

 115 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

O curso propôs a capacitação dos profissionais de saúde a partir do pressuposto de que eles se 
constituem na “porta de entrada” do Sistema Único de Saúde (SUS) para os clientes com deficiência 
auditiva, contribuindo assim para uma assistência de qualidade, com eficiência no diagnóstico preciso 
e tratamento adequado a esses pacientes.  
 

2 Materiais e Métodos 

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, descritivo e exploratório na qual foram ana-
lisadas as experiências vivenciadas no processo ensino-aprendizagem de Libras básicas por profis-
sionais da saúde que compõem o quadro de servidores da Secretaria Municipal de Saúde de Porto 
Nacional, enfermeiros, técnicos e auxiliares em enfermagem e o administrativo das UBS, além de 
profissionais atuantes no Hospital Regional de Porto Nacional — TO. 

O projeto com a proposta da pesquisa-ação foi submetido ao Comitê de Ética da FAPAC/
ITPAC Porto, com aprovação pelo Parecer 3.468.149, de 02 de julho de 2019. Intitulado “Mãos que 
falam, Saúde Inclusiva”, com uma carga horária de 50 horas para os cursistas e de 60 horas para os 
formadores, com um prazo de execução de 10 de maio a 20 de setembro de 2019, o projeto-ação foi 
submetido à Coordenação de Pesquisa e Extensão (COPPEX) para apreciação, contando com a 
aprovação. Inicialmente foi pensado em ofertar 40 vagas, todavia, diante da procura, foram ofertadas 
mais treze. Desse modo, 53 (cinquenta e três) pessoas se inscreveram via Even3.  

Entre as estratégias metodológicas para o registro da experiência da aprendizagem da Libras 
pelos profissionais constaram a aplicação de um questionário inicial/diagnóstico aplicado pela profes-
sora da disciplina Libras, cedido para a pesquisa após a sua aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), entrevistas no meio do curso ao completar metade das aulas ministradas e um ques-
tionário final sobre a aplicabilidade dessa língua na rotina profissional com o propósito de averiguar  
a construção dos conhecimentos adquiridos sobre a Libras. 

As aulas do curso “Mãos que falam, Saúde Inclusiva” foram baseadas em práticas de dialogi-
cidade, treinamento dos usos linguísticos da Libras nas relações interpessoais, em simulações de 
atendimentos médicos e na valorização da cultura surda. O trabalho culminou na escrita de vivências 
no desenvolvimento do curso através de um “Diário de Campo” ou “Diário de Bordo”, abordando 
registro de experiências de pesquisa-ação, todavia a análise centrou-se, principalmente, nos de-
poimentos dos participantes e nas ações desenvolvidas durante o curso, como as entrevistas, atribuin-
do um aspecto qualitativo. 

As aulas contaram com a parceria de jovens surdos, usuários do sistema público de saúde da 
cidade, acadêmicos do curso Letras Libras, da Universidade Federal do Tocantins, Campus de Porto 
Nacional. 
_______________________________ 

Plataforma virtual utilizada pela FAPAC ITPAC Porto para administrar os cursos de capacitação e formação continuada 
ofertados pela instituição. 
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3 Resultados e Discussões 
Após a conclusão da pesquisa, os dados coletados nos questionários e entrevista apresentaram 

os seguintes resultados: obteve-se um total de 53 (cinquenta e três) inscritos. Desses, apenas 33 (trinta 
e três) compareceram às aulas para dar sequência ao curso. Todos os cursistas iniciais responderam ao 
questionário diagnóstico; 11 (onze) responderam à entrevista aplicada quando contabilizou das aulas 
ministradas no curso; e 15 (quinze) responderam ao questionário final disponibilizado na última aula 
do curso.  

A amostra dos participantes seria composta pelo corpo de enfermeiros, auxiliares ou técnicos 
de Enfermagem; profissionais responsáveis pelo acolhimento do cliente surdo nas UBS; profissionais 
que compõem a Secretaria Municipal de Saúde de Porto Nacional — TO e Hospital Regional de Porto 
Nacional. Entretanto, alguns profissionais com outras formações e atribuições dentro das instituições 
de Saúde, ao tomarem conhecimento da oferta do curso, realizaram a inscrição.  

Houve, inclusive, a inscrição de um professor, que se matriculou informando que trabalhava 
na área da saúde, visto que não havia vagas destinadas a docentes, uma vez que não faziam parte do 
alvo da pesquisa. O gráfico 1 ilustra a composição da turma conforme inscritos e frequentes. 
 

Gráfico 01: Profissão dos participantes referentes ao questionário inicial  

 

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras. 
 

A aplicação do questionário inicial com perguntas básicas sobre o conhecimento da Língua 
Brasileira de Sinais, a realidade vivenciada em relação ao atendimento de pessoas surdas no ambiente 
de trabalho e a oportunidade em estudar a Libras apresentou os seguintes resultados: 
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Gráfico 02: Experiências dos participantes com a Libras 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras. 
 

No questionário havia uma questão para que os participantes apresentassem o conceito de 
Libras que traziam consigo. Algumas das respostas obtidas foram: “é a forma gestual de comuni-
cação usada pela maioria dos surdos” (cursista 1); “é a definição de língua de sinais (cursista 
2,6,12,27); “forma de diálogo com o paciente surdo”(cursista 3 e 31); “falar com as mãos e ex-
pressão facial” (cursista  8); “conjunto complexo de sinais de grande importância para a comuni-
cação com os surdos(cursista 20); “conjunto de formas gestuais utilizadas por deficiente auditivo 
para a comunicação entre as pessoas surdas” (cursista 10); “linguagem gestual que oferece aos sur-
dos a oportunidade de interação pessoal” (cursista 28); e “meio de comunicação através dos si-
nais” (cursista 30).  

Na pesquisa foi abordada a oportunidade que os cursistas já tiveram em participar de outros 
cursos de Libras. Dos 33 participantes que responderam ao questionário inicial, 31 (93,9%) men-
cionaram que não tiveram a oportunidade de estar em um curso de Libras. Uma das cursistas rela-
tou: “O município não disponibiliza de educação em saúde voltada ao deficiente auditivo, e nós, 
como profissionais atuantes no Sistema Único de Saúde, ligados diretamente com o cliente surdo, 
que demanda o mesmo nível na qualidade da assistência em saúde, assim como os demais 
cidadãos, nos sentíamos frustrados por não poder oferecer o cuidado, pois não possuímos o 
conhecimento da Libras” (cursista 25).    
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Como questão final, foi interrogado aos participantes: “você considera normal chamar a pessoa 
surda de muda? Já ouviu alguma informação sobre esses termos? Explicite”. Dos participantes, 3 
(9,1%) responderam SIM; 21 (63,6%) responderam NÃO, e 9 (27,3%) não marcaram alternativa algu-
ma. Aos que responderam de forma discursiva, 8 (24,2%) relataram que nunca tinham ouvido essa ex-
pressão; 18 (54,6%) não se pronunciaram e 7 (21,2%) descreveram respostas diversas, como: “nem to-
do surdo é mudo” (cursista 30); “surdo e mudo é o cotidiano usado na UBS” (cursista 2); “é aquele que 
não faz uso no aparelho” (cursista 22); “acredito que a pessoa surda não se comunica por não 
ouvir” (cursista 1).  

Após completar metade da carga horária do curso, foi realizada uma entrevista, cujo roteiro 
baseava-se em: nome do entrevistado; graduação; se a estrutura curricular do curso superior concluído 
oferecia a disciplina Libras; a área de atuação e local da cidade; e a prática que já tiveram em atender 
um paciente surdo, após o ingresso no curso “Mãos que falam, Saúde Inclusiva, de forma a relatar a 
experiência, dificuldades e a descrição do profissional da importância da capacitação em Libras.  

Dos 33 (trinta e três) inscritos e frequentes, apenas 11(33,3%) se habilitaram a responder à en-
trevista. Com essa quantidade, os parâmetros do nível de escolaridade dos entrevistados eram: 1 (9,1%) 
ensino médio completo; 7 (63,6%) curso superior completo; 2 (18,2%) não responderam e 1(um) 9,1% 
cursando a faculdade de Enfermagem. Apenas a acadêmica de Enfermagem afirmou ter a Libras como 
disciplina optativa em seu curso; as demais participantes declararam que, quando estudaram, a Libras 
não fazia parte da estrutura curricular do curso.  

Na entrevista, os relatos dos participantes sobre as suas experiências e vivências com o atendi-
mento de pacientes surdos foram diversos: “Foi emocionante poder entender e repassar informações; é 
notório o semblante de satisfação, de confiança e de agradecimento deles” (Cursista 28).  

“Foi muito gratificante, só agregou coisas boas para minha vida pessoal e profissional. Bom, no 
meu ambiente de trabalho eu tenho seis anos na mesma UBS, e desses seis anos eu tive dois contados 
com pessoas surdas. Um deles não queria o atendimento; ele queria uma informação: como ele poderia 
chegar a uma escola. E eu não sabia como me comunicar com ele na época e nem ele sabia Libras. 
Então dificultou um pouco; eu sabia que era uma escola porque estava escrito em um papel; (...) nem 
eu e nem os outros pacientes que estavam não soubemos informar, mas ele não queria atendimen-
to” (Cursista 11). 

“Algum tempo atrás apareceu em nossa UBS uma paciente surda com dor de dente, e nessa 
época a comunicação só foi possível através de um intérprete (marido da surda). Fiquei muito constran-
gida e tenho certeza de que a paciente também. Ainda não consigo conversar fluentemente em Libras, é 
muito difícil para mim, mas as experiências e aulas já me ajudaram a compreender um pouquinho essa 
língua e a olhar para os surdos com carinho, respeito e admiração” (Cursista 19). 

Ainda sobre o atendimento a pessoas surdas, há o seguinte relato: “O meu segundo contato 
[com um paciente surdo], e mais recente, foi uma retirada de pontos de uma cirurgia.  
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Coincidentemente, eu voltei a encontrar o paciente aqui no curso de Libras, que foi o Arthur 
(...). Eu o atendi lá no posto de saúde. Ele chegou para retirada de pontos, mas já chegou com in-
térprete; então não tive dificuldade alguma. Quando ele entrou na sala para fazer a retirada, para minha 
surpresa ele falou. Aí que eu fiquei mais confusa ainda porque nunca tinha visto um surdo oralizado. Eu 
gostei muito do curso, e acho que se hoje eu for atender um paciente surdo não teria tanta 
dificuldade” (Cursista 24). 

Apenas 15 (quinze) participantes que compareceram na última aula do curso de Libras re-
sponderam ao questionário final, uma ficha de avaliação sobre a qualidade do curso ministrado, com 
uma escala de relevância assim estruturada: 1-  Péssimo; 2 - Ruim; 3- Regular; 4- Bom; 5-Excelente; N/
A- Não se aplica.  

Nos itens foram avaliados: a organização, o conteúdo, a atividade de ensino, o material didático 
e a avaliação geral do curso, finalizando com uma avaliação dos instrutores em quesitos como a didáti-
ca, domínio do assunto e qualidade das atividades práticas oferecidas pelo curso. Também havia 
questões abertas para sugestões e comentários sobre o conhecimento adquirido.  

Aos quesitos organização (divulgação do evento; coordenação administrativa) e conteúdo 
(adequação aos objetivos do curso; sequência lógica dos assuntos) foram atribuídas as marcações 4-5 
(bom-excelente). Sobre a adequação da carga horária foram sugeridas pelos participantes como apelo 
conjunto “uma modalidade para o curso avançado de Libras”; “as aulas poderiam ter uma carga horária 
maior”; “o curso é muito importante para minha vida profissional, poderia ser por mais tempo”.  

Na avaliação dos instrutores, as marcações de 14 (quatorze) participantes atribuíram nota (5 – 
excelente) aos professores nos quesitos: domínio do conteúdo, relacionamento com a turma e condutas 
adequadas no campo das aulas dialógicas práticas; “o curso básico de Libras “Mãos que falam, Saúde 
inclusiva” me despertou interesse em aprender e buscar melhorar meu atendimento enquanto profis-
sional de saúde, e os pacientes surdos, agora posso entendê-los em um momento vulnerável que é a 
doença, passando segurança para eles” (Cursista 20). 

Pode-se considerar a comunicação como uma ferramenta imprescindível em todos os tipos de 
relações. Para que a mesma ocorra de maneira satisfatória, a mensagem deve conter um processo com-
pleto e coerente, seja transmitida através da linguagem verbal ou não verbal (SCHELLES, 2008). No 
campo da saúde a comunicação é um processo indispensável ao se prestar uma assistência de qualidade, 
pois envolve uma escuta acolhedora, atingindo o entendimento conceitual da clínica do paciente e fun-
damentando a subjetividade do indivíduo (OLIVEIRA et al., 2008). 

As respostas dos participantes para a definição de Libras revelam uma linha de proximidade, 
embora tenham se pautado em uma definição empírica a partir do seu conhecimento, ainda leigo, sobre 
a temática.  
 

_______________________________________ 

 

Nome fictício utilizado para resguardar a identidade do paciente citado. 
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Sendo essa acordada pela Lei de Nº 10. 436 de 24 de abril de 2002 como uma comunicação 
e expressão de natureza visual-motora com estrutura gramatical própria, utilizada para transmitir as 
ideias e fatos pelas pessoas com deficiência auditiva, assegurando-a como primeira língua aos sur-
dos do país (BRASIL, 2002). Entretanto, algumas pessoas optaram por não escreverem, demon-
strando que havia uma lacuna na compreensão da sua concepção, até então, da Língua Brasileira de 
Sinais. 

A garantia de certificação aos cursistas estava condicionada à participação efetiva em 75% 
das aulas ministradas. Entretanto, dos 33 frequentes, apenas 17 (51,5%) alcançaram esse percentual. 
Em uma busca ativa aos faltosos, as justificativas utilizadas foram: a falta de apoio do município, a 
falta de funcionários no quadro trabalhista, mudança na escala de serviços dos profissionais e outras 
dificuldades pessoais que surgiram inesperadamente durante o curso. 

Alguns desses profissionais possuíam vínculo empregatício em mais de um local, em esferas 
diferentes (municipal e estadual) e nem sempre conseguiam realizar a troca de plantões com outros 
colegas a fim de comparecerem ao curso. Embora tivessem interesse em participar ativamente, en-
traves como esse provocavam faltas às aulas. 

Apesar do absenteísmo de alguns, as participações sempre ocorreram de forma muito posi-
tiva e motivadora nas aulas. A diversidade nas profissões dos participantes e nas unidades básicas 
representadas constituiu-se como um diferencial, concretizando resultados positivos, analisando o 
aspecto de que a Libras é importante em todos os campos da sociedade.  

Esse conhecimento da Libras por profissionais da saúde é necessário e preconizado no De-
creto N. 5.626 de 22 de dezembro de 2005, em seu Capítulo VII, o qual assegura, entre outros 
direitos, que o atendimento às pessoas surdas ou com deficiência auditiva, realizado nas redes de 
serviço do sistema Único de Saúde (SUS), ou em empresas que detêm a concessão ou permissão de 
serviços públicos de assistência à saúde, seja realizado por profissionais capacitados para a comuni-
cação em Libras ou para a tradução ou interpretação. O Decreto assegura ainda que tais instituições 
devem fornecer o apoio à capacitação e formação desses profissionais (BRASIL, 2005). 

O quadro apresentado pelos cursistas, apesar de um índice elevado de convivência com defi-
cientes auditivos, seja na vida pessoal ou nas instituições em que trabalham, é que não possuíam 
domínio da Libras, visto que ainda não havia sido oferecido pela rede em que trabalham nenhum 
curso voltado para a aprendizagem dessa língua. Esse fato demonstra a necessidade de atenção de a 
gestão municipal preocupar-se com a inclusão da pessoa surda e traçar políticas públicas com o 
propósito de favorecer a formação nessa área aos profissionais da saúde. Responsabilidade que se 
estende também às instituições de ensino superior da cidade enquanto formadoras de profissionais 
das mais diversas áreas, inclusive, uma que oferece especificamente o curso de Letras Libras a um 
público de surdos e ouvintes. 
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Nesse sentido, a FAPAC ITPAC Porto, ciente da sua responsabilidade social, tomou a ini-
ciativa, a partir do Curso de Enfermagem, oferecendo o curso básico de Libras a esse grupo de 
profissionais da saúde, evidenciando que, apesar das barreias que dificultam a interação entre sur-
dos e ouvintes, há também avanços educacionais, linguísticos, tecnológicos e até comportamentais 
que facilitam a integração desse grupo à sociedade, conforme afirmam Glat e Pletsch (2010).  

Com os depoimentos obtidos em sala de aula e nas entrevistas, ficam evidentes as 
dificuldades na área da saúde para a realização dos atendimentos quando os possíveis interlocutores 
(equipe de atendimento e paciente) não dominam a mesma língua. Pires e Almeida (2016), ao 
abordarem sobre a percepção do surdo a respeito dos atendimentos em saúde, alertam que há uma 
grande dificuldade na comunicação do surdo com os profissionais, dificultando o relacionamento e 
criando barreiras no atendimento, o que gera, inclusive, desconforto e insegurança durante os 
atendimentos. 

 

4 Considerações Finais 

A sociedade sempre será marcada pelas diversidades, sendo necessária a efetivação de ações 
e atitudes de valorização e aceitação das diferenças em um processo de tratamento igualitário e de 
equidade para todos, independentemente das limitações ou aspectos que apresentem.  

Nesse sentido, a intervenção das Instituições de Ensino Superior como motivadoras e regu-
ladoras de ações voltadas para a inclusão social das pessoas que se encontram marginalizadas e em 
situação de constante vulnerabilidade social é decisiva para a modificação do contexto e oferta de 
tratamento igualitário e equitativo para essa parcela populacional. 

 A realização dessa experiência de propiciar aos profissionais da saúde uma formação básica 
na Língua Brasileira de Sinais, embora ainda tímida e permeada por percalços que atrapalharam a 
efetividade da participação de todos os interessados, abre precedentes para que novas ações sejam 
planejadas objetivando a capacitação de mais pessoas na Língua Brasileira de sinais. 

Ao final do curso, pautando-se nas “escrevivências” dos envolvidos no processo, ficou evi-
dente a significativa contribuição da experiência para a melhoria da qualidade da assistência ofere-
cida aos pacientes surdos nas instituições em que os cursistas trabalham — resultado obtido a partir 
não apenas da aprendizagem dos sinais da Libras, mas da Cultura Surda e da convivência com os 
surdos e seus relatos diários de segregação social, desafios e, sobretudo, de resistência e luta pela 
igualdade de direitos pela visibilidade social. 
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